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11SO MOS ~:~J;~:~~~~i~~rt!lu~~e~~~~ 
SÜ "EIA J)l ZL\!11 :,!0~~ª~ª.'::S~:h':~~"c:.~'::J~"::; pretende demonstrar que é impossível criar o Cinema Por­

e h:<bito ruim e malfadndo, tão 
vulgar nas almas extremistas dos 
portugueses, êste que conhccemoo 
a certas pessorus nos seus momentos 
de desilusão completa. C'ostumam 
sempre diur: 

- Que pena sermos só meia dú­
zia 1 

Qualquer pretexto serve para o 
emprêgo da sua frase favorita, pro­
ferida com uma voz tão a1mixonada 
que chega a criar uma atmosfem 
de convicção. Todos os que a ouvem 
ou a lêem, mesmo que sejam sete, 
~ntem·se de facto meia dúzia. E 
r&i.1t1u1m-se não tendo outro remé­
dio senão levar à conta des.~·1 frase 
fatalista o ralhanço de um projecto 
artístico, a arquitectura de um so­
Dho im11oosivel... 

Não é s6 ao bom livro que tira 
1Ptm1;; mei:i dúzia de exemplares, à 
.tlPOSiç-:io de quadros que ninguém 
'1i, à conferência a que ninguém 

· te, ao soneto em <1ucm nin· 
'm repara - que aplicam a tris· 
frase. O cinema tunbém apanha 

ta bela. 
- Que pena haver s6 meia dú­

dc clnenu.1s .;m rortu~ •• I! 
E, vai daí, condenam aqueles que 

o.> acompanham nas suas canti. 
doentias em que s;io motes 

rigat(lrios a.s restrições do mer· 
;\ô, as, más condições ~e vida do 

t11stribmdor, a grande cnsc, OR en­
org01:1 <1ue são muitO<l. Nó:! concor­
p os com isto e, até, com as con­
ta.• que fazem e que pretendem es· 
tar matemàtic-.unente, certas. ;\las 
-~ podemos aceitar, por nada des­
ta vida, que se queira limitar o de· 
aenvolvimento do Cinema portu­
guê3 - que é um;i indús tria como 
tutm quulquer - à sombra dêsses 
atafados argumentM. t c1ue esta­
...,s em frente de um assunto de 
i.discutivel finalidade nacional. 
Qitem se atreve a duvidar de que é 
p iso defender o no.;so Cinema e •e i1 melhor maneira de razê-lo é 
'lbru·-lhe as portas, deixnndo-o pro­
sredir liv1·emente? 

En tenda.mo-nos. Pedimos um con. 
linJtente pam os filmes estrangei-
198 - e não para os nos.'IOS. A ques­

o parece c1ue e.>tá posta com Su· 
iente clarem. Que os filmes têm 

* ser feitos dentro das po:>sibilida. 
!*s do nosso mercado, já nós sabe­

os. Fomos, até, dos 11rimeiros a 
'zê.lo. Mas isso não quere dizer 
ue se lhes vista um «colete de fôr­

ps. - de fôrças combinadas com 
'IS interi!ssea dos que têm a sua loja 
-. runcionar à custa dos filmes por­
lllgueses que fabrican1 nas férias 
arandes ... 

Que importa que os «écl'llnS» por. 
lugul'!<t>~ venham a ser inundados 
~ filme3 portugueses? Que impor­
ia que o Govêrno estabeleça um 
Clentinitente, isto é, a obrigaç-;io de 
llt apresentar uma percentaitem de 
cinema português em relação aos 
filmes estrangeiros? Praticar-<!le-á, 
lllSim, um acto de justiça, pois o 
COntingente não é uma violência, 

as Rpenas uma segura defesa do 
'nema puramente português. Além 
· , estabelecerá ainda princípios 
e POdem concorrer para uma me. 
r selecçf10 do espectáculo cinema­

f:oll"ráfico, evitando a distribuição 
tanta película estrangeirn má 

e 11ara ài aparece e cuja exibição 
o se ju~tifica. em Portugal. 
Em todo o Mundo o cinema é uma 
e diflcil e complicada. Em Por-

::e!ºj~ªr.~'."'~!.':~i:m;:~,:·ib:m~.1::. tuguês e aconselha, em nome dos «interêsses da Nação », 
moer .. se quem se moesse - e continuar 

l~~~~~ ... ~n~~~~v;.n~,;~~~~~.:0::s::i~~ a desistir quanto antes da contin u'idode de produção ! 
veja que já sabfamos acr forçoso atra­
ves.sar. 

Gabamo-nos de conhe;:er a fundo o nos­
so estrunho pafs e a sua e1trnnho gente. 
Te.mo.s em casa um rol de tentativas 
alheia•, W<las elas nobres e alt\'&ntadas. 
tôda& tlu goradas, escarnecidas, reben.­
tadas, pela insidiosa e ign'8ra atmosfera 
criada à sua volta, por mala ... art.es de 
meia-dúzia de sujeitos apo8tados em aca­
bar com elas, duma forma ou de outra, 
de qualquer maneira, prendendo por ter 
cão e por nio ter. 

l)emo. a~nas um exemplo. 
Há maia de me.ia dúz.ia de anoe, quandc. 

começou a agitar-se nos jornaia e a ecm­
tagiar-.c na opioiã? pública o ptriro re­
sultante da falta de bjgiene com que era 
vendido o leite ao domicílio e nt6 nas pt-6-
J>rias leitarias, constituindo 1>ortanto 
grave omca-:o J)llra a sa6dc 1>úblicn, foi"' 
mou-sc uma importantíssimo. 1oeiedade 
que paa.aou a tornecet leite pasteurizado, 
em vat.ilhaa herméticas, o que, além de 
guantjr a mais perfeita higlent, evitava 
terve..lo, conservan~lhe u.11m tôdu as 
su.aa qualidades alimentares. l::m qualquer 
out1'0 JH\ia a inicjativa teria aido acolhi­
da com aWorôço. E não hà\'Cria fôrças 
bunuuia& que impedi~m a população de 
se defender dos micróbios, 1WOJ)iciando o 
benfazejo negócio da socicdude. 

Enquanto a campanha movida contra 
nós se lirnitou a dizer mal da1 t'itas que 
fizemos, nada quisemva alepr tm nossa 
defesa, nem Hquer demonstrando o izit.o 
rml deaaaa mesmas fita•. O pro<- que 
mo,·emoa a um bi-se.manário hu1norlstico 
não foi, como se tem pretendido fazer 
acreditai· (encontrando, evidentemente, 
()uem ncredll.<\), por êle ter dito o que lhe 
a~tecou do último fil me que produzimos. 
Nem utnai a6 fra11e. nem. uma. 1h1ica pala,. 
~.,.,. de erlti«a ao f-il""' Ute foi p<w "6• 
impMtada. tm ;u•tifo. )Jas não podíamos 
tolerar que se escreve.asem, compusessem~ 
imprimi.Nfm e edita.8$tm fr&-lff de ultra­
je-• como esta : 

... O 11r. A. L. R. ncio t<<e «pwgrnlm:ia 
dt Bacri/iCOlr os interênca do oomtmditá­
rW cm. 11cu 1>roveito e dt; aek irnuio. 

Além do oulras em que se Cnln, com 
tôdas ua letrn. de crimt, de c{unplic-01, de 
vitima, de t>lét<.d.os ltabiLUJ.1~ dt •<mtpi/a­
~ão ~ u.tl.t'züÇ'io, e em que 1e noa chama 
pura e aimplesmcn"' aldrabão (. Oa Ridí­
culo.•. n. 3754, de 4 ~ t 'N•relro de 
1942). 

Mat agora o caeo é mais sério, poi&, por 
um lado, não prevêem °' códlg-01 a forma 
de o julgur, e, por outro, deixa de nos 
atingh· 1ó a nós para atingir todo o Ci­
nema PorLuguês, no passado, no p1•csentc 
e no futUl'O, todos o.s qut nele trabalham, 
tôd91l 16• firlNil e ~!' !t• ftU# n#lt fOla­
bor&Ol. Torna-me as~im indi•1·1·n•la,·el \"it 

demonstrar em público e razo a 91:m-.raz.ão 
doa argurntntos agora produz.idoa num ar .. 
ligo surprtendente publicado ~lo .emaná. 
rio de cinema cFilmagcm>, dirigido pelo 

ex·sccretlu·io de redacção do cAnimat~ 
grafo>, Mota da Costa, O artigo nil.o vem 
assinado, o que é pena. Maa da( resulta. 
que êlc representa a opinião do próprio 
jornal, o ()ue não de\"e ter deixado de cho­
car oa seu leitores, amigos e partidários 
do eintmfl. Português, co~ tllO lilut.amcn ... 
te o demonstraram num inquérito recen· 
te e u q ue cFilmagem> deu o maior rc· 
lêvo. 

Se <Imagem> Côsse um jornal enreuda· 
do aoa ínterf&:scs inimigos do Cinema Por_ 
tuguês - os do Cinema americano, p:;.r 
exemplo -, u os seus rtdactoru 16ssem 
rêclamistat de firmas distribuidoras es­
trangeiras, ~rtamente não eacolhtria ou­
tra argumentação para íazcr d"istir da 
indústria cinematográfica nocional as 
poucas puaoas que por ela se Interessam, 
e a finonciom. l\fns queremos crer que 
isso não é assim, e longe de n6t duvidar 
da boa fé que levou a escrevê-la.. 

Outro tanto não faz e.Filmagem• em 
relação a nós, pois atribui a nwroa inte­
rêsses ~saoaia a nossa campanha a Ca. 
vor duma Cinematografia Portuguesa. 
Ora nót nunca escreve.roos nada donde se 
pudesse inferir que prctcndlomos mono­
polizar u produção ou a renli•nçilo de fil. 
mcs, nem sequer a sua oricntnçüo. Pelo 
contrário: dissemos e diremos scmpr<!, es .. 
crevernoa e escrm•eremos sempre que é n&­
ceWrW QUf' ~ JU't>e!uu. f'm mafot" P~la, 
um maior n6n1ero de filmes, que haja mais 
estúdi<*. mais roalii:adore1, mal• produ· 
tores. Dt:moe a nossa própria iniciativa 
como ue.mplo a outras iniciativa.a; incitá. 
moa tôdna oa e.ntidadea produtora•, e até 

os <:Xibidorca que têm patroc:inndo a p~ 
dução de filn1es portugueses, a orpniz.a­
rem.ae. noe moldes da: continuidade que 
precon1Zamo.s, por ubermos e 'erificar­
mc.a ser a única fórmula poaah·el, a maia 
económica e a mais com~na.adora. 

A1iá1, 1>ara qualquer l>USOà que tenha 
dois olho• na cara e a cabeça para algu­
in~ coiso mais do que pôr o ehnpéu, é 
ev1~cnte que, quer se trate de lazer sabão, 
autom6veí1 ou Citas, uma indúatria só é 
viá\'el dude que se mantenha em constan­
te laboração, para que o custo do produto 
desça Por unidade e a acumuln('i'io das re· 
c:eit.aa permita um maior dtstn\'Olvimento 
no fabrico, sem constantes inn•timentos 
de capital. 

Só o continuidade permite irwrtt-0r nas 
des1>csas dos fHmcs sucessivos :l3 1·eceita.s 
obtidos pelos antetior<s; só a continuidade 
permite acumular pequenos bcncffcios de 
forma a rtaliiar lucros finais interessan­
tes. Isto entende-o qualquer industrial, 
qualqutr comerciante, qualquer capitaliii­
ta. Não o entende cFilmagenu. E nio o 
entende porque ...segura aoe péa juntos 
que t.odo• o• film~ port..giu:,.o f<ito• e 
r><>r fát:tlY' <lfw p'IV!juízo, e quantos m.flis Bt 
fi:crcm,, ""''" prtjní::o d(i!J. 

Ora isto é partir duma bali<' completa­
rncntc fnltn. "l'emos em n0880 1>0dcr todos 
os elementos nM:essários para saber se os 
Cilm.o p0rtu~ooes prodawd"" at~ hojt ê: 
ram lucro ou prejulzo. E r>«l<'moa iraran­
tir, sem receio de desmentido, que, dos 
vinte Conofilmt'I p0rtugue... produzidos 

(Conclui '11<1- .f.' pdgino) 

Ma.a l'ortupl é um pais de deacobri­
dot ·- .E houve Vigo quem de.,.ohri.-.e ~ 
aquela lfria da pasteuriz.açio tra nua era 
uma grande negociata do ar. A. e do sr. 
B, e que o leite assim acondiuonado se 
estraga,·& logo e íazia mal à barriga. Daí 
a apontar o ar. A e o sr. B como inimigos 
público•, que prete.ndiam go\'ornar-se à 
custa da ignol'ância do pagode, arrastan· 
do pau-a ,. miséria uma data de milhões 
de Ieit<'lroa - !oi um ai. e:stc aimpútico 
estado de ea1>(rito logo encontrou a mais 
larga audiéncia. As criadas de servir -
que, como é sabid~ são competentb1ima.s 
em matkria de lacticínios, dada a sua con­
vi\---ência intima com os leiteir"' - corro-­
boraram com a sua autoridade a rravfgsi. 
ma au1peita das patroas. O leite pasteu­
rizado chegou a ser tomado como leite 
al'tificial, um autêntico crsatz do r ico lei· 

O DOCUMENTARIO 
da Exposição do Mundo Português 
estreou-se em Portugal 

Festa dos Prémios te da vaca, honradamente mugido da teta "'a 
para a lata, donde seguia t>ara o copo 11 
peJa vin maia directa, e do copo para o 
buxo, com o seu cortejo natural de poe.i· Literários do S. P. N. 
ras e bactérias.. Tudo o maia teria contra­
riar a naturna, -arriscar ... et l excomU>­
nhão que aempre ameaça quem acredita 
nos hertjea da ciência. 

alcançando um êxito 

idênti co ao que já De modo que a sociedade deu cm droga, 
por falta de freguezes para o acu ó1>thno 
leite, e oa pal'Valhões que r<jubila1·am com O b ti y e r a n O 
a gua [und~tio e se delicia vum com o seu 
produto, não th•eram outro rem,dio senão 
io.·oltar a beber leite, filho de vaca in­
cógnita. muito catõlicamentt baptiz.ado 

B rasi 1 

pelo leíttiro triunfante.. 
Vem C&ta história muitíuin10 a propó­

sito, poie 6 elucidati,·o sinal do franco e 
aberto ncolhimcnto que sempre t~m entre 
nós 08 iniciativas arrojadaB, que visam 
a utilidade pública. E como o catabeleci­
mcnto dum Cinema Portuguêt é exigência 
de utilwull' pública, os rooamoa fenôme­
nos explicam as palmas e. o foguetório 
~m qut foi acolhida em certOI sectores 
a noua Iniciativa de produz.ir filmes por­
tugu...,a com continuidade. E txplicam 
também a noua decisão de aalrmo• à liça, 
para cair ac fôr preciso, maa cair dtJ. pé, 
com n baca cheiinha de razão e o coraçüo 
cheiinho de amargura. 

A (esta de distribuição dca prfmios li· 
~ririoe do Secretariado da l'ropapnda 
!'acional, reahwu-se êste ano, com rrande 
brilhantiomo no Teatro de S. Luii. No 
programa estava enquadrado aconteci­
mento muito interessante para a cinema­
togra[iu portuguesa e ern, nem mais nem 
menos, a primeira aprcscntaçllo dos do­
cument6.rioa iiÔbre. a acção do Ministério 
das ObrN Públicas na conservação e res­
tauração do. monumentos nacionais, os 
pequenos documentãri05 das Expoaiçõeg de 
Paria e de Nova York, primeiroa c.ap(tulos 
dum conjunto a que António }"erro, com 
grande Celicidade, designou p0r cEscola 
de Exposições>, e fechava com o trabalho 
de larga metragem sôbre a grande Ex­
posição de Belém. 

tugal, essa dificuldade e essas com­
plicaçiíes atingem o paroxismo. Não 
esquecemos que ela é a mai5 con­
tinitente das artes e, porventura, a 
mais dependente do aspecto comer. 
cial - que há que respeitar. Mas, 
nem por isso, escolhemos o caminho 
mais fácil, tangendo o tris te fado de 
que só lemos meia dúzia de salas 
de exibição. 

t que arde, em nós, a e>iperança 
de que tudo se há-de modiíicar gra­
ças à persis tência, à tenacidade, à 
gôta de úgua a bater na pedra dura. 

Forte é o valor dêstes tre. 61timos do· 
cumentoa para se ava11ar como foi valio­
sa a contribuição do Secretariado para a 
Grande Exposição - treinando e edu­
cando uma geração de art~ta• na téc:ni­
ca dinc!I de expôr, e não mtroa produtos 
industriais ou agrícolas maa, alm, prin­
cipalmente, ideias e sentimento&. Tanto 
as lmagena do nosso pavilhiio dna mar· 
gcns do Sena, como ~ssas olltro1 que Luiz 
Nunes tirou no pavilhão do Nova.York 
constituem um prefácio brilhante, dado em 
stntese rapidlsaima ma.s clara, onde as 
imagent Calam do ,..alor profético que .._ 
tava, em (»Otêneia, nos trabalhos das ou­
tras exp09!~. 

Uma significativa Imagem da Ezpc»lçdo do Mundo Portugut3 

Talvez, não exagerássemos se 
dissessemos que somos j(\ alguns 
milhões - menos meia dúzia ... 

AUGUSTO FRAGA 

Ao documentário da Expoelçlo de Be- . 
lém punha-te um problema de diClcU oo- ·de rtiinir documento completo, da Expo•!· 
lução qut' era condensar tanto, tão vasto ção, alinhando e.~ h:tlagen.s do bom sentJ­
e eignitlcativo material, conseguindo um do, a rc1n·cae!_lta~ao de todo~ 01 pv.vJlhõcs, 
extrato vivo de tudo quanto ficara para encarando nao s6 os f!'"~tJcoa, oa <lese. 
sempre gravado na recordo.çúo de quantos nhos e outras g-rande-s ,d1f~culd11dc1, con~o 
percorreram os pavilhõet e oe jardins da taml?ém os a•pectos mais .P1t:ottaco1 e mais 
Praça do Jmp6.l"io. movuntntadoe - que, pr1nc1palm~nte, na.s 

Ant6nk> Lol)ff Rjbfiro MSUiU crit~rio aldeiaa • na arte popular olettttram mo-

tivot para magnflicos planOA, th<"ioa de 
-vida e pitore1co. 

A a11i1tl'ncin. que seguiu com grande 
inte~Bae, com saudade rncamo, 011 imagens 
das exp09içõe-e: portuguesas, ma.nlfeatnç6es 
das mala altas da- cPolitica do F.apiril4>, 
aplaudiu no fim de cada documentário 
caloroeamt'nte. 



PAG. 2 

• O Cinema e a Guerra 

Fenómeno que previmos mas qu~ 
surpreende multo boa sente, êste de a 
guerra não t('r atingido mortal:nen IP­

a lndús~rla clnomatográ!l<::t :nun~la! 
Pelo contrario: nu:ica foi tanto pll­
b:tco ao.s clnem33, refliglo pnclflco aos 
hOrrores guerreiros; nunca se produ­
ziu tanto; nunca. houve ocasião mais 
propicia para o desenvolvimento das 
clnematorrauas nacionais. 

O facto de Hollywood se enoontrar 
na drente> do Pacifico. n,•m de mui­
tos técnicos e artistas se terem alista­
do no exército americano. não deml­
nulu em nada a a.ctlvldadc dos estll· 
dlos. O racto dos estúdios do.o; arredo­
res de Lon<lr•s terem sido alvo dos 
bombardeamentos aéreos ale:nães e 
d<M estüjlos do.o; arredores de Paris so­
lrerem agora os bombardeamentos In­
gleses, não 08 Impediu de continuar a 
funcionar. 

.t que o Cinema é bole uma autên 
tk:a necessidade do homem, um vicio 
se quiserem. Mas tambt'm o café e o 
tabaco são •leios e sóbre êles assentt 
a economia de diversos pai.ses. Basta 
lembrar que. num pais Industrial co· 
mo os Estados Unidos. a Indústria de 
cln~ ocupa, na escala de lmPOrtàn· 
ela. nada menos que o terceiro lugar 

• O n úmero de «Fantasia• 
Temos recebido de tóda a parte as 

mais lmuspeltas e entusiásticas pala­
vras de e.plauso ao nosso tlltlmo nll­
mero. dedicado quás! ucluslvament! 
ao rume de Walt Dlsney •Fantasia>. O 
facto de tal rume ter merecido dum 
Jornal da especialidade as honras dum 
11\l)mero especial e a mais atenta e Im­
parcial análise critica, sobreleva, junto 
dos que sab<!m ver e compreender as 
coisas, qualsquor reparos que o rume 
possa mertter Julgamos te: honrado 
melhor assim Walt Dtsney e a sua au­
daciosa obra. que se allnhassemos 
mela-dllzla de lugares comuns enco­
mlàstloos. vazios de slgnltlcado e de 
lnt.er~e. 

Oorgratula-nos saber qu• assim o 
tmten~u quem dirige actualmente em 
Portugal a aaêncla da R K O -Rádio, 
dlstrlbuYdora do filme. o que só abona 
as suas qualidades de lntcll~êncta, de 
caré.eter e de conhecimento do ofl~lo 
Boa llção para o.o; que querem ser mais 
papistas qu• o Papa ... 

• • Carmen • no Coliseu do Pôrto 

ANIMATóGRAFO 
Na .Utima t{IUlrUJ-feira, a. 7 hora• da 

tarde, Ule{M10tt p<orG a rlltÜICfàO do cA1'i· 
11tt..itógrafo; u w . Al.:er Ba.rrtto, momdor 
114 Rua, da• l'~B, 11-11, 1.•, que 1Wo 
tfnJ""'1111>• O ~er fk cqn}~- peSBool­
......u_ rx.-,.,,, que era aui"41lú ct. 
ú'il~ea.. t..... ""7M de <A~ 
/o~, • ~ ""' ortigo J*l>lioado M Mlttrno 
111'(.1M"ro dtu/uA.l• .sma.nário, pú•to à 't.1t1lda. 
"''· vi•p•ro, roqluria tmmW. ~ oabal refu.· 
f.(1Ç<io. lgn,()1YJ;ndo Bt era ou na.o ?'WB8a. in· 
k~ fa:i..W, pedia-twa para "º' envia~ 
um o.rügo qu• cvm Ú3tJ e/rito e~ 
o;u..,,.,,..u.,, qiu d«:idira-· ro{..W.r n.61 
pníprios, oomo •• intpanr}ia, N" afi~n 
d.tt cFilmagon•>, mas qiu tMionws muito 
v6•to em.rwticar o dêle, •• disso f6••• 
t1"8Ce"ptEv Logo, com a 1ti.aior amabiU· 
tlade, nos ft; o 1r. ALz.er Baf'reto chegat" 
o ·"• artigo d• nossas mtio.. E tão ftt.te .. 
l'asa:itU "°' p<Weoe- ca dit."Nlgarão dumo 
'1/1irtião alnolut4zm.t'JUe ~ ita e qMt, 
Mi., twr do ortigo, •• revtla vorfeitam..,,. 
,,. 011>~ <w as8Unto •apta a defen­
der o ponto <W visW. q~ nao rxxf• dei.>:ar 
ct. ..,,. "º"""" a t.otks o• portugu.ues bem 
útformDdoa • d~ boa fi. 

Um assinante de «Filmagem» 
envia-nos um artigo de que solicitou a publicação 

A revista cinematogrifica Filmagem 
publicou "'º ecu número de 21 de Março 
de 1942 um artigo intitulado: cPanora· 
ma cincmatogTt\flco nacional. A continul· 
dade e o pOblico portuguêa>. 

Considerando u teoriu cxpoatas nest• 
artigo extremamente peri- e ...-ptl 
veis de vibrar um go1Pe mortal na indús. 
tria nascente da cinematoA'l"&fia portugue. 
aa, julga~ Imprescindível rebater as 
afirmações nele lncluidas. 

«Fllmeg•m• pede que •• con· 
tingente o número de lllme1 

portuguHe1 

t.ornar"'6e-á f'ciJ. O que t: um produtor'! 
o produtor - noa gnt.ndeà mciva estran· 
se1ros - f: uma ~nudaUt:- qut eonheo: -
porque as e.tudou - as car•cto1:r1•tlcas do 
1ne10 en1 quo .actu.a; uma ont.&datle que se: 
deu ao trnc>alho de estudar como é que "" 
tazem filmes; uma entidade t1uc, uma vez 
de po$$e dt: tocJoa êsses eh:mentos, JUn1.lti 

o. capuais nec..:aaanos 8" eatabelec1mento 
duma produçio e que, ~p~u•, pusa a t::. 
colher og realisadores e oa técrucoa que hao 
de colaborar co1n êle. Sle, 1u'Odutor, é que 
muitas vewa dú a orienw.c;Uo nrust1ca; 
êlc produtor, é que muitas vczca escolhe oa 
auuntos. S.te e o verdadeiro produtor -
tal como exi•te na América e noutros paf. "'*· Apareçam tm Portugal verdadeiroa 
produtores - conhecedoi·ea da ,·etdadei­
ra situaçio do mcnado portuguE:s, doa 
meios de melhorar essa situnçüo e verão 
como dentro cm pouco os lmpc'Cilhoa ao 
d01envolvimento do cinema portuguôe 
dei.xario de exi.hr. 

Mas, condi(Õea ~ssenciafa, o prod\ltor 
deverá contar com: 

l.• Os mcl03 auficient<!a .para assceu· 
rar a cmisc-en-marche> -0 criar o c.fonda 
de roulement> necessário para uma pro­
dução continua; 

2. • Estar pv!eitamente i.nteirado do 
U&Wlto. de forma a. saber a quantia além 
dn qual um filme não se amortiza em Por-

úttis que a atitude preconiu.da por Jt""'1l, 
t1fll1gem.: cruzar o.a braço:.. 

A teoria expoata por t'u,..._..,. é in· 
crt ~·el. Fica·.14'1 pasmado Qe pcnMr que a 
sente que 8 IU~ft.<.:nta preteJ\UC: amar O Ci• 
ncma nacional. (.;atarei o cxcmt>lo de ou­
tros países - J><.'Quenos oomo CJ nosso e 
quu nem sequer tlêm um lmpcrio colonial: 
• ~uiça, a !)uécia, a Bélgica, a Tchecoslo-. 
'·6qu1a, a •·inlindia, onu~ exute cu ~ 
tiu, ate a ecl0W10 da guerru, produção ci· 
nemat.ográfica 1~plar. Nunca nesses paJ­
aes lie pensou cm contingento.r o número 
de filmes nacionais. Falou-te, aim, às Nt­
t.et, em continrentar tilmea eatrongeirca, 
e illlO é que e•tá certo e i! ló&ico. 

A teoria ~ f'ol'""'Sl""' oquoval• à nega. 
çilo total de tudo o que .., tem feito at( 
a1ora em Portugal em matéria de filmes. 
$0. a tivesse 1cruido, um Brum do Canto 
nunca teria 1noduzido e realizado a c..Can. 
(io da Terra,., Em vez de no. proporei~ 
nar ês.se be:lo filme, teria ernpaUdo o di­
nheiro num ntaõeio de lucro ct"'lo e ri­
pido: uma ca.sa de venda de vinhos ao 
t>úblico, por exemplo. 

Á epllce~lo das reorles de 
«fllm•g•m• 1lgnlllca r l• prá· 
tl~•m•nte • morte do clneme 

por1ugui 1 

Comesaremos p0r citar o prúprio texto tugal. Uma \'et fixada essa quantia máxi- Não se podo fazer muitoa filmes em 
de r úm.a.gtm do qual d1seoruaruos. Ei-lo: ma, não ª ultrapaaaar, ª 11"º &er que ae l'ort.:ugal, escreve Filmáflom. porque um 

... os ~ utúdios de-vem limitar a =:..:=r:.~~mtar com nO\'OS merca fHme le\•a tempo a render. l'•r acaso não 
reaJiz.ação de fitas a perttntage.ns mini~ h' outros ne&ócioa que le\·am tempo a 
m.a.s, poi:s, dCJutra forma, oe produtores, Para permitir a efectivaçio duma pro- ren<ler'! A conatrução de grandM café.s na 
ou os que i!mJ,rcstam dinheiro para essa dutào continua, &erá preciso exigir sacri Baixa, por exemplo! A construção de salas 
aventura, j)C.rcrnrão .mais dinheiro além do ffci08 de to<loa. Jsto é: fixar os preços de do cinema não .terá porventura, tão dis-
que têm perdido.> nluguer dos catódios e o& ordenados dl: pendíosa como o financiamento de filmea 

Acrescenta; modo a permitir a laboração doa estúdios e de amortiza(ào lenta? 
Fuer no ••lado actil&I ela "°"" indúa. durante todo o ano e o trabalho dos ~ Filmo.~m Umbém estabtk-ce uma eom-

tria maig qu1.: dois a ttta filmes por ano nicoa durante todo êue mearno ano. 1:. me- paração entre a produção de tihnea e a 
é ir ao encontro de maiorea prejuízos. A lhor um técnico ter o trabalho aquro du· indústria de fabricação .i. automóreia. 
•lei da oferta e da procuro• t.ambém se rantc todo o ano, mesmo à cuata de pe l>i• que não 6 poeslvel criar uma pro­
uplica ao cuo do Cinema Nacional. Quan- (l.uenos sa.criffcios, do que ganhar muito, duçõ.o contfnua em Portugal pela mea­
to mais peHculas fizermot1 anualmente. mna só durante dois ou ti·ês meses, Criar.. ma razão de nAo poder existir entre nótl 
mais dificult.artmos a an:>ortiiação dos ca.. ~ia as.sim um "'•erdadeiro profissiona- uma indústria de carros. 
pitaig compromttidOll em cada uma dtlas. liamo, eivado mtamo dum certo ideal. Parece-no• que o paralelo 6 infeliz e 
Além disso convem não e.aquecer e6S& cruel Qv<m qui#r ""1'iqwoer, q.., .:6 à pro- improducent•. 
verdade que é impoasivel fu.er baixar sen- cura de mina• ~ oiro ou d. 1:olfrli.mio, A tabricaçio de carros é excluÚ\·amen. 
•lvelmentc o custo da noaaa produçiio. 111ui deixo o oln,,,.,. em Pa.:. Lisboa não ó te uma indústria A produção de filmes é 
E1ta, por tudo isa.o ~ por outras razões, Hollywood. uma indústria e um espect6culo artístico. 
Que noutra oportunidade ai>reaentaremos, Dcver-ae-á promover uma exploração O filme é um DK'<'nte poderoao s()bre a ju­
e.t.á condenada a ser eternamente uma 1i1temática do mercado cintmatográfico ventude, sõbre a• massa&; o filme lcwan 
louca aventura, da qual o produtor escru- colonial porturu&e - mettado ainda por ta problemu tran-ndcnt .. ; o filme aju. 
puloeo, o capitalioota e 0 públieo poucos ou txplorar quiai totalmente - me.mo numa dará a formar u •flites• p0rtugu....,. de 
nenh\l:°s lucroe tirarão, PQrque digam 0 ba~ de ccle-aring> econ6mico entre aa lnu\nhâ, te fôr bem utilizado. Não ae 
que disserem, 16 ganha com ela meia. dú· colónias e a l\lM4hPátria. pode, portanto, de modo nenhum, compa­
iia de curioao1 (embora a lguns dignos de Enf'im, outros medidas deveriam '8Cr to- ró.-lo com e. ind<aatria de carroa. Além 
louvor) que, 1>0r devoção, Por J>B.ASatcmpo madas em prol do cinema português, tô- dieao, seri~ mramo oom tadaa as dificul· 
ou por necue.Jdade, e em 00 % doa casos das tendente• a asscguarar e estabilizar dadea, para dceejar que 1e construissem 
füem cinema de qualidade muito discuu'. o mtrcado dioronh·el. carros em Portugal. Parece-no que Fil· 
vel. C~mos qo• •uas medidas, ii tantas '<· ,__ "" engana quando pensa que Por-

Não, é um êrro de tremenda• conse. Z.C• debatida.a e propostas, aeriam maia tupl não fabrica carros porque não ha-

veria ccmpradorea; se Portu1al não oa ta .. 
brica é, sobretudo, por raz.õea técnicas e 
t·conómica.s: falta de uten1ilha~m e <>Pf'· 
rários adequados; falta de ma"ria.s-pri· 
mu. ou sejam razões inoperante• no cam. 
1>0 da cinematografia nacional. 

• • • 
~o decuno da sua curio&a areumenta. 

çào, Fil""'Utm. cita o caso de Jcio Ra­
tio•, filme do <1ual pretende ... ficar ainda 
purn cobrar um quarto do ca1>ital empa .. 
tado•. 

Essa afirmaçuo não basta. Pedimos a 
f'il""'11em que noa elucide t6b~ os Von· 
toe oecuint.eoi: 

-Todos oa canrmas portugut ~ ji exi. 
blram te João Ratio•? 

- Acaso o f il me já foi wbalmenre CX· 
J>lorado no meJ"cado colonial e no Brasil! 

- Não teria aido posslvcl ac não fõut 
a guerra actual exibir cJoio Ratão> em 
novos mercadot eatrangeiroe! 

Entim, última pregunta: nio teria s.i· 
do pos:sí\tel realizar cJoão Ratúo• - não 
1acrificando o nivel do filme - com de .. 
pesas menores? 

• • 
Se o financiamento de filme. é acima 

dua fôrçu doa aimples capitaliatas -
como o deixa tntender Filmã{1mn - o qu• 
1 faJ.ro - nada Impede que bancos e com· 
panhias de securoa pas .. m • aer produ· 
tores. O facto '~ lá fora. 

llaia: podem realizar-1e filmes 8Õbn 
baa.ea cooperativaa. Foi assim que foi pro­
duzido com um cmpau de capital redu· 
iidissimo •Raparigas de Uniforme>, f il· 
me que- rendeu milhões. 

Vê-se, poli, que há muitas modalidades 
de encarar e rt90h·er o problema. 

• • • 
Lavramo• o nosso sincero protesto con· 

tra a atitude de ~'ilrMllJem ncate caso par· 
ticular. 

Foi o conceito derrotiata expresso por 
Filmagem qu• levou os Portugw- "' 
decurso da hiatória, a cntrepr imp0rta .. 
tl11ímos serviços públicos a ~trangeiroa: 
foi êsse esp!rito de vencido. q ue nos fel 
dcocurar duranu t.anto ump0 o fomento 
das nossas riqurza.a nacionai1. 

Por detrás d.,... teoria de Filmogt« 
eacond~se a dúvida e o desalento. Aboi<' 
I••• .. ta® d• r•plrito! Fa~a-ise uma p!O' 
dução continua cinematográfica portug'll'· 
1a, com os sacrif(cios inerent.êa 6 uma pto­
flHão nascente - dentro da f~, do trabl· 
lho, da honradtz • da confiança. 

ALZER BARRETO 

Tão grande êXito alcançou. confor­
me noticiamos. a exibição no P6rto do 
!Ume <Car'Den>. dlstrlbuldo pela Lls­
boa-Fllme, Qttt o Oc>Useu, o cinema que 
teve o el'IS<'Jo de estreá-lo. o repõs ago­
ra POr ~ dias. O facto é rarlssl­
mo entre n6'i, tanto .mais tratando-se 
d uma .sala de tão grande lotaç!lo - a 
maior 'dePOL!I da do Coliseu dos Re­
creios. 

q,üê.ncias êsse de aumentar o número dos 1 ===================================.:;;=::=:==:=::=:=:==:;=.;;::'§~ 
filme-a. portugucecs, produzidos em cada (J A Cll p JJOJ." exemplo, • Cinema. Americano~ .. , 

Tlnhamos prometido dar aos nosso, 
leitores a critica ~ excelente filme 
de Florlan Rey. com Império Argenti­
na na protaeonlsta, antes da sua es· 
t r ela em Lisboa, anunciada para mul­
to brevemente. A redução do nllmero 
de pàgfnas a que as clrcunstànolas 
a.nor.::nais que atravessam(), nos for-

~:'8~:,"\m~~=~~~e n;,sira~~ 
:~ ~~;; i:i~or:.e ?edlmos desculpa 

a A Festa dos Prémios 

Tambt'm ao nossos leitores deve­
mos desculpas pelo atrazo Involuntá­
rio da Festa dos Prémios. em que se­
rrio p roclamados os .resultados de 1941 
do Concurso da Taça e das Meda'.ba ~ 
do <Anlmaf.óerafo>. Aqueles que sa­
bem não ser elistloo o temPO que ca­
da um d~ e pu~erem avalhr as 
ocupações de todos nós em tão agtts­
da fase da vida clnemnt()irâflca POr­
tuguesa. certamente nos deseull)arão. 

1779 - TITAN LARBAK (Coimbra.) 
- Não consegui perceber btm os vossoi 
p.1e11dónimos. ft"iquci convtncido de que 
adoptaram o me.mo. - Johnny Weisse­
mullor é casado com Berye Scott e divor­
ciado de Bobbc Arnst e de Lupe Velez. 
•Tnrian> nasoou a 2 de Junho de 1904. E 
o aeu último filme, intitula-te O T€souro 
"4 Tarzan.. - llichard Green trabalhou 
nos atúdios da 20th Century •·ox. 

1780 - LEO (!Mboa). - Hzeste mui­
to bem em eacrever .. me. - Não tens que 
•ne pedir desculpa pelo facto da carta vir 
daotilografada. !'ola minha parte gosta­
ria bem que todos os leitoru pude~em eS­
crcver ... zne à máquina, - Pôrto cU Abrigo 
já vai t.ão longe que não vale a pena de­
termo-nos a anali.ú-Jo. A critica está fe!­
ta. E o público também já di11e de sua 
justiça. 

1781 - 1 LI KE TO LOVE (fJvO'f'a) 
- Um bom filme musical, na1 condiçõc.a 
que preconizai? ldllio Mmirol. com Elea­
nor Powel • f'red Astaire; Si1tfM<ia do• 
Trópu»t, com Cannen Miranda; 05 tilma 
de Mickey Rooney e Judy Garland, como 
D• BYOÇ<> Dado e O Rei <b A lo~ria, et.e. 
- Eata leitora manifesta o desejo de car­
t.a.r--se oom o noaao consulente J a.m Cha.r. 
lt• B~flll"- - Ea.cnve sempre, poli terei 
o maior praur em lei:-te. 

1782 DEANl\ôf"ILO (P&rto). - Todos 

ano. (Segue uma alusão pcaaoal que con- •1 - itl ll1 D itl 
~ideramos deanecesúrio publicar). 1, . l'A la lW ~ ~·~~~~~~m~~e u1z, e a demonatraça0 t 

• • 
Pe1o que nciina ficou transc•·ito, F1.lma.. 

(fem demonstro desconheeeJ' • verdadeiro 
1>apel do capitalismo em matéria de pro-­
dutão cinematogr,fica. 

O problema bue do cinema portugu& 
f de facto o problema financeiro, como, 
aliás, em todos 04 países. O financiamcn· 
to de filmes foi sempre um negócio de 
amortização e benefícios lentos, mesmo nos 
EHtados Unidoa, mesmo na França, mesmo 
na Alcm•nha ou na Inglaterra. 

P~t.ender poia que o capitaliamo cine­
matográfico deve receber a prazo curto 
::ie.:~eficios 6 falsear os dndoa do pro-

A produçiio regular de filmes não é pa­
ra pequenos c.;pltalistas. - S um negócio 
par-a grandes capitais? para verdadàro1 
h<.~s de nellÕCioe, dispondo doe meios 
n~ssários. No dia em qa.- houver 11wda-. 
<lriro• 1J!O<lutor" de filmes em Portugal, 
n 60luçao do p1·oblema cinematográfico 

01 que me esc~vem .sabem que as rc$pO&­
taa demoram ll<'mprc. - 'E; de facto lamen­
t,\'el o que me contas. E paamcmoa., como 
no ano !'1~ graça de 1942, ' poqlvel haver 
empresarios que, para encurtar a duração 
doa espcctáculos, passem os filmes com 
dltna ou t1·ê1 part.<?s a. meno1. Nunca os 
péa nos doam, a patear, quando tal suce­
da 1 - l:ste leitor agrad~ e retribui as 
saudações de B~ 

17~ - MAFARRIQUlNHO LOIRO 
(Li•boa). - <Nüo tolero p0r mais tcmp0 
o tc.u desprê1.0!• -Como achei graça ao 
começo da tua curta! ... Calcula que atk 
tui ver a aaainatura, COM'encido de que 
era de alguma reoaoa conhecida ... o meu 
cdeepri:to>, atinai, é a demora involuntá .. 
ria das respostas ••. Te-m paciência! E es­
creve sempre, que eu prometo não iludir 
a regra n.• 1 que -0rienta cata secção: 
•Tôda a carta tem resp0sta>. 

.1784 - GLÇRIA MARIA (Pórtc). -
Sê """' aparecida! Tenho o m&ior prazer 
em n:cebel't<!; na qualidad ede aaslduo 
consulenu. - Tomei boa nota du tuas 
~ugu~, que transmiti a quem de direi­
to. E. cre que t~ catamos rratlaai.mos pelo 
~ntuarnsmo com que tens !oito a propa­
ganda da nossa revista 1 

178,'; - SELEUCO (~ - Maria 
do .Iler foi o 6lti- filme m\ldo de Lei· 

!:>aotm quanto. pl"Og"ramas Htrangeil'Gi 

S 1 N G lJ LA B 
ff oeixam de eetrnr nesge me.n-.o ano.._ 
1 urtu&a1 por. eada. tltme port.u.pt& q~ 
llC catrc1a: CmCtJ tm mt<lv>. J:. J'-'O por. 
<1uc quaf,quer 111mc ponugul:s te lntt.nr.tia; 

fConciiuao da 1.• pdgfnaJ 

deade cA Severa>, oito deram lucro, nal­
guns muito considerável i quatro ficaram 
cm casa, como se costuma. dizer; apenas 
cinco deram pttjufzo; e os reatante& trls 
não têm tempo de exploração auticiente 
para se poder di.ier "" ganham ou per· 
de.m, e pelo menoa de um a.abtmoe nós que 
d<l lucro oom ON'/.r.a. 

Ora cm que circunstâncias foram pro­
duzidos todoe &ses filmes, à cxcepção dos 
noasos dois? Sem a menor relação entre 
uns e ou.troa, mumo quando eram produ· 
zidos pela mHma firma. O dinheiro in­
\'ertido em cada um não se dutinava se­
não à produção dôns filme, • não à pro­
duçiio de fil-. lato é: os que o davam, 

tão de Barroe. A acção desenl'oJnva.se na 
l!raia da Nazaré. - ViOO. T.,..brosaa 
teve George Bancroft como principal in· 
térprete. 

1786 - APAIX01'ADO N.• 1 DE 
OEANNA DURULN (Braqa,)-Noto que 
tacrcvestc, ao mesmo tempo, à Gingcr Ro. 
re.r1 e à Graç& Maria, a solicitar uma :foto 
autografada, e que a vedeta americana 
foi a única que satisfez o teu pedido. 

1787 - AlIAMOS AS MORENAS 
(Braga.). - Betty Grablc nasceu a 18 de 
Dezembro de 1916. Barbara Rced: 29 do 
Dezembro de 1917. Shirley Tcmple: 23 
de Abril de 1929. E como não rcsp0ndo 
a mais de ti"& preguntas p0r carta, por 
aqui me fico. 

1788 - CINi;F"ILO DE 46 ANOS (A/. 
••lo9"J. - Muito judicioaao o. tuas 
observações s&bre o cinemn português. -
v ..... ..;16riq pora RJJip<J.riqa. marca o ini­
cio da carreira de Tyrone Powcr. - Ea­
creve sempre. 

1792 - SHIRLEY, AVIADORA. -
Esta l•itora de-clara aceder a correspon­
der-se com R~, coração d4 •ltfant.e 
por inter médio do nosso jornal. ' 

em espécies ou en1 crédito, trata,·am de 
o arrecadar à b6ca da bilheteira desde a 
aua estreja, t para isso tratavam de asse­
gurar anteriormente a sua poslç.lo. Como 
a amortização do capital ínv4.!1·tido num 
filme em ql4Jlquer pa1s o "'" q1wlquer 
P<•rU. do m.101do é naturalm•nte lenta e 
doerucente, para ~ fazer outro tilme tem 
sido netts.Sário recomeçar tudo do princl~ 
pio, repartir d. zero, desde a angariação 
do capital indlapenaável. Em tal regime, 
teria verdadeiramente pasmoso que mesmo 
OI escassos vinte tonofilme1 portugueses 
produzidas se tivessem chepdo a fazer 
llt _todos êles, como p~tende Filmagem>, 
t1t1vessem de ante-mão e<:ndenatl~ a um 
prejuízo certo. uma vez que todos os an­
teriores tinham !X!rdido dinheiro. S mais 
paamoso seria ainda que 08 capitals neces­
aârios tivessem 1ido fornecidos ou ga­
rantidos, como ae ,·eritica em nada menos 
de 18 dOll 20 caaoa estudados, p0r pessoas 
do próprio meio cinematoaráfico, distri­
buidores e ~xibidores, isto é por aqueles 
que! conhecem perfcitamcnW as })()88ibili­
dades de abaorpção e de 1'<)ndimcnto do 
no.ao mercado. E oa restante• dois filmes 
foram produzido. pelo Estado, com fins 
de propaganda, • p0rtanto em eondições 
àparte , ma.1 com a colaboraç-ão directa 
dt firmas produtoraa e distribuidoras. 

Assim, de duna uma: ou todos os filmes 
anteriormente feitos têm aido a jn.sistên­
cia nu.ma ..:louca ª"·entura., como diz 
.. Jo.Hmagem> (tt ao que pare(t, com o fim 
oculto de nós noa apro.-eitarmoa pe.s&c>al· 
mente (!) deaaa eipntesca llulão), ou 
todos têm sido negócios como quaisquer 
outrofl, e portanto aujeitos a perder ou a 
ranhar, e niio vemos a que vem a campa .. 
nho de cFilmartm>. 

Mas 'Filmaeem• parece quo °"tá seria­
mente convencida dt. que, embora uja em 
aeu .,ntender .um mau negócio, a produção 
cincmat.Qgrát1ca cm Port-uzal seria ainda 
muito pior ae se fizessem maia tilme-s e 
íuo é que nüo conseguimos entender. ·Se 
alauém ficaria prejudicado com u.m maior 
número anual de produçõea portuguesas, 
não nos parece que fôsse o Cinema Portu­
gu&. Seria, eom otrtr.a, o Cinnia. Ea­
trongeiro. 

Pode parecer, à primeira vj•ta, petulan­
te que um tão mcaquinho concorrcnu -
cintmatografia cmfscra e me1qu..inha> 
eomo a linda ln& ... - possa füer som'. 
bra, mesmo no •u país de origem, a co­
lotaos de tknlca • de possibilidade., como, 

uo cartaz dos cmcmas de e•t1·eia de u., 
bc.N& e rõrt.o, como é notuno, dU?aJUt 
QU4'tro, cinco, .eu, sete e até ou.o ou DIC'i 
acmanas, proez.a que aó muitOI raros & 
m<.a est.ranrciro• conseguem. A média Ct 
J>CJ."manênc1a para cada filme portugtld_ 
e de .,e.U $Cm.tutad em Lisboa e qw.a.tro no 
1>orto. São Portanto, pelo mtnoa, cfl:Q. 
pro1ramas e1tr•n&tiros (contando um qt11. 
11e ex1ba dua• semana.$) que nio ttt 
lugar na estrti.a e, não se tttrtando, ~ 
nuo circulani no reato do pais. Na pro. 
vincia, nas terras mais pequenas, um pro. 
ifruma estranreiro vai um. dia, qua.nf. 
muito dois. Oi filmes portugue.u vão dM.. 
tl'\."(auentes veua três, e àa vezes quat:t t 
cinco dias seguidoc, nessas roesmaa W!1i 
P4'1JUtnas. E exactamente porque o mtm 
do tem uma capacidade mlnima, é li" 
mein-dúzia de filmes portugucJJCa que • 
fizessem por nno seriam o bastante pa!I 
embaraçar muiUuimo a coloca(io de 
rramaa estrane<>iroc, tm terras que 8Ó àic 
cinema aos domingos, e, quando m · 
duaa vezes p0r ..:inana. E oa filmes pr. 
tua-ueses encontram tàcilmente col · 
cm tôdas elas. E °" exibidores 1mga 
n&a.is oaros quo qualquer .programa 
tran~iros, porqu. o públi<>o u>i lá 
1tum.crro.so e não se importa me.amo de 
mais dinheiro J"'loc bilhetca. 

Porque eua 6 que é a "erdode: o 
blico, o grande público, querc fitas po 
turuesas, faladaa na llngua que l!le 
«'nde e tanto quanto poS$lvcl artícol 
e ngiat.ada de forma a que flt a ente 

Não estamos a di.&cutir aqui a qaal' 
a que Wl8S fita& d<Wem, •vidente 
••1>irar. Discutimoa sômentc. porque 
~ase o campo n que nos eondut e cm 
I(! ~stabtlece a argumentação singuls 
aima de •Filmaecm., a qMA><tidad• de 
"""' Que é poqlvel fazer em Portugal, 
qu~ iaso constjtua prejuízo... a não 
P,ftra o Cjnema estrangeiro, que au 
t1camente veri maia dificilmente eo 
doe em Portugal os seus piores produ 

Porque cFilmaeem• ainda poderia 
vencer fôsee quem fôsse de que tinb• 
zio, a: pudeue 1er verdadeiro tau di: 
ratado axioma: 

Todos os filmu estrangeiro• IM 
e foram sempr• bon•; t.otk• o• film" 1,_, '® ma... e •eráo ..._,.. 

Ora ninguém, nem mesmo cFU 
tem dúvida de que nos fartamos do 
cm Portugal filmu estrancolroe 
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Em defesa do espectóculo cinematogrófico 
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Uma opinião que é de pôr os cabelos em pé ! 

Por Razi/ P.:z1·ia da Fonseca 

Num dos llltlmo.3 n(lmcros du revu zào em vez cio bilhar ou dos dómln6> 
ta cCine-Mundlal• chti1ados !Is nossos d1u cantinas nAo há-:te sarar-se :t~ 
mãos. t•anscreve.se. eom o tltu o •a· pai municipal o honrado rapaz do po­
bOTOSO Ezf.ste o c:1reta11arbf.srno'> e o vo. metendo-se a ver as aventuras do 
ante-titulo •O Que nos !)Os os cabelos Rato Mlclcey? 
em pê ... •. o CJ.pltu:Jo dum livro do ,onde há-de alimentar as suas ilu· 
dr. Jõlfo Cantala, cuJa prosa del!rante sões a so:i.e:rona que, noutra él>OC'l se 
provocou. da i>art.! da re:tacçfto d.i· enamorava platónicamente do barlto­
quela publlcaçlo. os mais pltor~ no da co:npanh!a? Afora substltue-o 
comentários. pelo R.~bert.o Taylor ... e na·ja aoon-

Não resistimos à tent.nçAo de. POT tece de m1I. como, de resto. nada 
nossa vet. traduzirmos e darmos \\ es- aeon~la de mal nou.tros tempos. 
tampa o texto conselheiral do orlmcl O Que no3 ocorre. doutor, ê Que V. 
ro e as palavras esplrltUOSAs do co tem a mania da sua prottssào. Em vez 
mentador. de notnr que uma Inira com Que aca-

E, também l)Or nos reservao.nos o bam de o prese:ttear. tem uma.s pernl­
dlrelto de dizer de nossa Justiça. pedi· nhas multo bem tornedas. V. fixa a 
mos desde Já licença ao leitor para .un atençfto no facto de ela transpira! 
encerrar as transcrições com o que se das mãos ou noutra qualquec oolsa 1e 
nos oferece dizer acêrca do assunto. Interesse e !nico e. decerto. sem tmpor-

Por agora. começaremos por repro tàncla de ma!or. Mas. enfim, cada 
duzlr. com a posslvel exactl<lllO os dois qual com as suas Ideias. Os .males do 
t.e><tos da pá~lna de • Clnc 1:viundlal>. 1 cinema - e não p0mos em dúvlda a 
respeitando a ordem de publlcaçl'IO de sua existência - nfto são tão graves 
ambos. que tenhamos de Ir .buscar um espe-

E!s. ;i'1tanto. a .nota da r~dacçno: cftlco para o ciretagarblsmo>. 
cDentro -je al~umas semanas come .e uma tcbrez!nha sem conseqUên· 

çara a circular na Amt!rlca Latina um elas. Repouso e mudança de ares. 
Interessante livro escrito :pelo dr. J(I. Uma mudança qualquer, e verá V. co­
ito Cantala e que leva 'l>Or titulo •O no melh,ra o paciente>. 
Inslp110>. A e;ta redacção chegaram 
hã pouco. os linguados de provas do 
aludido volume e ;que cusualldade! o 
primeiro capitulo que nos velo ter ao 
nariz. como desafio. foi um Que tem 
que ver com o cinema ... 

Como as provas em qucsUI.? vieram 
aqui para que emlt:ssemos a noss.i li 
vre opinião. aqui vai ela mau llv; 
que nunca. 

o capitulo que nos !>03 os cab~I~ d" 
Pé .jemonstra. como verá Quem o !e: 
- e aqui vai. sem a'.teraçAo duma cO · 
ma - que o dr. Cantala considera o 
el!le:na~aro como um caso cllnl'o 
Alr!bue-lhe sintomas J)OS1tlnmentt 
&!arma:ltes. A lln~ua está sll)tsslma. o 
Plllso vai dar um e.\tálldo. as anilada· 
las não têm remédio posslvel, a ln 
lecção alastra e para dizer tudo duma 
- s! não o opera.m lmedlata.ment•. 

:c_enrermo morre sem .remédio. 1 E o 
:w;;;r e que o seu mal é, além de 110 

IO. contagioso! 
Calma. doutor. calma. Essas palpl 

tlÇÕes, essa lividez. hse tlc, Jà o teve 
,.!.teatro. Quando não havia cinema, e 
!'JllMl pegou a praga, nem morreu f6$S• 

llllelii tosse. 1,0nde quere V, doutor. 
4le se meta uma menina aborrecida e 
- Umental? NAo hâ teatro. ou custa 

!'O. Slm 1,para onde Irá? /,Porque rn 

Segue-se o texto do capitulo de • O 
ln&lpldo• traduzl1a. Quanto POSslveJ, 
a aua llnsuace"' cientifica e te:i~br<>· 
&a. QU• J){>s os ubelos e.n !lâ ao artl· 
cullsta de •Clne-Mundlal>. no-los pós 
a n6s e 01 ~rã ao leitor, Que decerto é 
também clnétro da velha-ruarda. 

tle ai val 
•A can111.~tla• é formada J)Or uma 

sensação que compreen-je estados de 
restrlçfto eom espasmos lcontracções1 
das libras da maioria dos mtlsculos 
Que temos no orcants"10. Produz casos 
cllnlcos multo par~ldos com os da 
emoçfto própriamente dita e ass:m. 
encontramos nessa classe de desgra­
çados que habitam o mundo moderno 
- sela entre as multldOes ou levando 
uma vida de recollúmento - contrac­
çOes nos ml1scu!os respiratórios <l>ola 
utomacal nas histéricas). afonia -
voz Jauclbus hoesU - voz grave. dls­
pnea, ruldos exóticos respiralór!cn (SUS· 
plros. etc.> derivados de um espasmo 
bronquial. PerturbaçOes no apa.Telho 
dlaesuvo manlfe$tadas l)Or náuseas 
vómito, lllCCTas gástricas, eo!U.es. eon-

!Continua na 4.• página) 

Calendário do Cinema 
28 de Março de 1895 

Sai o presente número do cAnimat6-
pJ.o• ainda dentro do mêl de Março t 
IÍ> três dias passados -6bre a data gran­
*• cinematorráfica, rtorio1a do anivc .... 
lirio dum acontecimento que o mundo 
Jlllllea deveria esquecer; a6 trêt dia1 paa­
.,dos 61lbre a data que - em preito d• 

gratidão-devian'IOS aabtr de cor: 
de Março de 189õ. 

São. Nio ae trata dum ilustre vulto, 
sábio que morreu esquecido ou da 
de nascimento de srande ptrsonal('m 

Cinema. Tão pouco .. r.atizou !tito 

imos me.amo, que nada adiantam &Olll 
· ierêsses da NaÇ:ão>, em nome doa quais 

jornal portuauês de cinema pede que 
reduz.a a dois ou tr& o número mixlmo 

tlt filmes portuiue.ae:s a produzir ~m cada 
mo. Que inoonveniente ha,•eria portanto 
flD aubstjtuir êsae1 mâ\I& filme& estranrci .. 

por filmes portugueses que, mesmo 
fõssem maus, teriam dado dinheiro a 

nhar a técnicos,, a artletas e a firmaa 
portuguesas! 

Querc cFiJmarem> d izer na sua QU6 os 
piorea filmca portuguctcs aüo os que nóa 
próprios produzimos, e que o ar. A. L. R. 
i o maia incipiente: dos produtorca e r<>a­
lizadorcs p0rtugueaeg7 Ora ui está um• 
opinião perfeitamente respeitável, que 
nem sequer pcnaan\08 discutir. Moa quo 
l~ isso que ver, o muito mcnoa o que 
~ ganhamo.a o u a forma como estamos 
acostumados a viver a nossa vidn (ele· 
C&-ntissima pcr1<:m.al rtmark com que ter .. 
ltina o patriótico artigo de c:Filmarenu), 
~e tem isso qu<! ver com a continuidade 

ssária à estabiJiuçào da indústriu ci· 
•matogrúfica em Portugal? 
Que o Cinema Estrangeiro, àa ercAnca-

ou pOr detráa da cortina, vit11e dl:t.tr 
uele rôr de coi1aa tendentes a deaviar 
.Cinema Portugu& os capitai• portu· 

eies, receoso de que o& meu1 pobru 
atro filmes p0r ano lhe lmpedi...,m 

CODlO /otolme..u impediriam,) a Htreia 
vinte dos seus maus prorrama1, t-nten· 

· ~ae. Mas que seja a indept:ndente, a 
·nu.renada, a imparcial cFilmagem>, 
nosso ex-secre!Ario de rcda~ào lllota 
Costa, de tão leal e sàclia têm~ra, 
~nde-nol deveras, e deixa--nos, tn· 

tos em bem tristonhoe penumentoe, 
l'ffnsi-•os e e.amagadoe. 

ANT01''IO LOPES RIBEIRO 

de catrondo, convenção ou tratado, dis­
curso, declaraçiio de príncfpios ou profe­
cia ousada que apoiasse e garantisse a 
marcha do Cinema. 

Foi t..udo mais simples e Dt3ior. O maior 
que podia .. r, tão debruçado sõbre o fu­
turo, tão penetrante para a civilitação, 
que a6 um cérebro tio privile,riado como 
o próprio Cinema, aeria capsz d~ o adivi­
nhar. 

Na noit<o dt 28 de Março de 1895 reu­
nlnun-se naa aalaa da cSociété d'Encou­
npment à l'lndustrie ~ationale>, em 
Parla, uma dezena dt pessoas. Bafejadas 
da -.orte iam au-iat.ir a alguma coiu. de 
maravilhoeo, iam vh·er momentos de es. 
panto que, só por si, chegava para en­
cher uma vida, tamanha fôrça, tanta e 
tão orieinal glória prendavam ê... mo­
tncnto - que ·>isto a q\l'U'enta e sete anos 
de diat!ncla se cona.idera já - e com jus­
tita ! - fundamental na vida da Uuma­
nldadt. 

Neaea noite pode diu~se que nasceu 
o Cinema. 

Ami101 e convidados muito especiais de 
Louia e Auruste Lumiêre formavam a 
u1i1U!ncia do. cSoc.iété d'Eocou.ragemcnt>. 
Pcrant(l 01 aeu1 olhos incrédulos e devora ... 
dores, eôtreros de imag-ens fez o seu 
brevo maia revolucioníu·io aparecimento, 
diante de público, pelo primeira vez -
o primeiro tHmc. 

Ot primeiros pa-saos do Cinema! - um 
engenho rudimentar, um cécran> impro-­
viudo, um público ~11;plexo que conside­
rava tudo como um brinquedo curioso, e 
um fílmc, onde ninguém adivinharia o 
fundador de tiio alta e valorosa geração. 

Media aó dez.nnove metros a. prirnefro 
cSortíc dea Uainea Lumiêre, à Lyon Mont. 
plaiair>. Medida enternecedora. Hoje gas­
tn.m..,e maia de deza~te metros em pro­
"'ª' antca de &e começar a filmar num 
e.t{idio cinemo~râfico. Gastanrse nas 
eentenu de estúdioa que, por &se mundo 
tora, trabalham todos os diaJ. Chegaria 
medit.a(ão tio singela para nos cun·ar 
de rte~lto pela f6rça eontlda nesse pe­
queno filme, apresentado como ensaio, 
.. udado como curioeidade, considerado 
como brinquedo. Mas quando se pensa que 
1t empregam no Cinema mais de 600.000 
&>ellOU; quando se pensa que só nos E. 
U., que nio é onde te fazem mais filmes, 
oe produzem e utUium mais de 700:000 
ki!6metroo de pel!cula pooiti"ª• (mais de 
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A ·FEIRA DAS FITAS 
Noiva loira, 
espôsa morena 
(Hired Wife) 

Não há dúvida que u meamu pe_.. 
nageos, oa n>tsmos elementos de história 
podem cer conatanteme.nte renovadoa; e 
mesmo quando não sejsm ttnovadoa na 
complet.a acepção da palavra, podem bene­
ficiar dum tratamento que os impõe, que 
torne agradáveis os argumentos com eIH 
construidos. Muito hábcit se mostram 01 
autores dos íilmes, quando coin 11ituaçót1 
e intenções, na apar<:ncin condenndat a 
não apresentarem novidades, congeguem 
forjar histórias como C$l8 tôbrc que se 
construiu cNoiva Loira, Espôsa Morena>. 

pela mão estranha, 1•eatindo, comendo, ra.­
cíocinando e vivendo segundo o gôsto 
alheio. 

Pôtto iate>, compr~nda-se desde ji em 
que ae ba~la a nossa desconfiança e pru­
d~nela perante os filmes americanos. 

Pauoa na ea.curidiio>, Aparte a sua 
proctdência norte-a~riuoa. reOectindo 
impreuiona.n~nte o que atrás disse-­
n10s, é um filme curio*> cc-m coisas boas, 
que entretem agradàvelmente, constituin­
do um acrão bom passado. 

A aua hí1t6ria, caracteristicamente 
americana possui a J6gica natura) dos fiJ .. 
mea policiais onde tudo acontece ao con­
trário do que o espectador espera, com 
firura1 pacudo-1us1>eitas, situaçõe& ro· 
carnbo1ucaa e tudo o mais que o- argu­
mentista imaginou. 

Procurou-ao tirar partido das situaç~s 
e do• ambi~ntea e conaeguiu·se. Assim, 
resulta em cheio a abertura do filme, uma 
das oonas mais desconcertantes que te­
moa vlato cm ein~nia. 

A ideia do homem de aociedade, peaoa 
conceituada e benquista que 6 ao meamo 
tempo e sem que a familia e os amtaoo 
saiba~ eStritor de escândalos e detecth·e, 
a farejar e a mett'.f'oose not problema1 po­
liciais, não é nova. ilias como é agrad,vel 
de ver, ~pet.e..se a receita a~ ao futio. 

Llo)·d Bacon dirigiu o filme com ba1 .. 
tante equiUbrio sabendq resol\'er com ,..,. 
)ativa facilidade algumu 1ituaçõe1 pauco 
\'e.roslnteis da hiat6ria, animando e ele­
\'ando aqui e além certos mom~ntoa mal1 
fracot.. 

Da interptttação, a cargo de alaun• 
bons attist.a~, aafü.~nta-te e sobrepõe..-M l 
de todos os outros a de Errol Flynn, pela 
sua pre&ença agradável e pelo acu valor 
de artista. 

Quem havia de dizer que o Capitão 
B1ood sairia u m artista de bons recu raoe. 
:Ele é, indiscutívelmente, o filme e cons6'" 
rue sair·oe bem do recado que lhe in­
cumbiram. - J . M. 

um homem de negocios que tcp1 umu 
6eci-etár1a endiabrada, dcaicada " dec1<.h· 
a.a, t.etma cm nao querer ver Que goatu. 
oeta . .t.:Ja teima em 11ngir que nuo ac 1m· 
porta com a indiferença do 1nitruo. NOB 
negocios - inse1)arú,1 c111. Na vida, bus 
tante também, po1'(Jue ela 6 o seu braço 
d1l'e1to, o bl'aço sem o qunl êle fultia a 
todos os comprom1ssoa, esqueceoofJC, •até, 
de cort"r o cabelo. O homem arranja, um 
dia. um dlírb loiro - porquo é Pa·unave.. 
i·a. Mas a secretá.ria Gente u Primavera 
também e ,esolve não &e deixar vencer. 
lbzõ.es comer.!iais, entretanto, obrigam o 
homem de negócios a casar para mi.o per­
der bens que ficarão cm nome da aua 
mulher. E.:!e pensa na loira. Mas a e«rt· 
tária arranja as coisas para que seja eJu, 
chegada a hora, a única oportunidade. 
Casam. O resto da história enche-te com 
as peripéciaa da e.spôsa que quere um ma. 
rido a sério, Que precisa de o fazer esque.. 
ce.r a loira, e de o convencer que de quem 
éle gosta é da mulher sem a qual niio aabc 
nem pode tratar dos atu1 neg6c:ioa e da 
sua vida. Como a aecretária conserue tu· 
do, con&egUe U.to também e - o que é 
muito mais - <0m agrado para t6du u 
parl<!$ incluindo a loira. 

AN TO L OGIA 

Dos muitos triangulos que a.a comédia. 
n0$ apresentam é este um doe de maior 
agraao. E também da. ma~ ex1Jforadoa. 
1Sto não conat.ituú no caso ptMentt, J>re· 
juízo grar..aa a um diáloto v1,·o e esp1ri· 
tuoso, a uma enrraç.ac:il.u1ma interpreta· 
~ão, e à realiz.açao segura, cconhccedora> 
de William Sciter. 

RosaJind Russell, intér1>rcte da ICCl'C· 
t.ária, anima ... a com o aeu estilo muito 61 
pecial, feito dum constante e tranapurenw 
bOm humor, duma rraça de geatoa, de 
olhares e de atitudes que enchem o cinc· 

Alberto Consiglio 

Do Cinema como arte, assunto que P<>­
deria fornecer matéria para um livro, dj. 
remoe que aspira a um realismo cada ve.t 
maia integral e que. nesse sentido. segue 
a tendêncLa do último romantismo, e em 
particular, da sua literatura. O Cinema, 
com efeito, utiliza as e.xperiénclas de tô­
daa a.a a rtea sem &er, por isso, a tran• 
formação e a adaptaç-lo de nenhuma em 
particular. Ultrapaaa e ""'°rfeiçoa mes­
mo a t&nica de tõdu as aius p0rque per. 
mile a cada an.i.tta atingir uma represeo .. 
taçio completa da sua noção de vida. Sob 
esta forma auperior, o Cinema é exclusi­
vamente uma arte de cmetteur en soênu. 
A aut<>ridade d&te facto não exclui o ap­
port arttstico de outras personalidades 
que contribuem para a fabricação dum 
f1ln~: o cscenariat.a>, o músico, os intér­
pretel, o o~rador, o decorador, etc. Estes 
têm uma dupla f'unt-io, uma exercida pelo 
valor da sua obra em ai, outra rigidarnen. 
i. aubordinada ao conjunto do filme, à 
sua estrutura, à aua unidade íntima. O 
cmett<.>ur en acõne> 4 o inventor e o árbi­
tro deata unidade, onde reside a poesia 
cinematográfico. Por outras pahwr-as, os 
artl1t&.1 subordinados ao cmetteur en sce. 

ma de garplhadaa e de boa dist>01içuo. 
Brian Ahernc, Virginia Druce e John 
Ce.nol aC<>mpanham .. na com muita graça 
t,ambém. Robert llcnc.heley, u m doa mo­
lhor<!:s caractedatlcos do cinema •nmerica.- •;­
no, cscgura> uma rábula e, com talento o ~ 
o saber dum grande cómico, ganha na hon- 'N 
tas dalguns bon6 momeot.oll do filme. 

O final do filn1e, menos conaistcnte que 
os melhorei momentos da ucçüo <1uc o nn· 
teeedem, scnte·se dêasc contraate rno.1 nüo 
pesa no filme, nem agrar.ia os cs1>ccto.d°'" 
res, dada.a as caractcri1ticas ligeira• de 
cNoiva Loira, Espôsa Morena:.. 

A cópia contratipada prejudica o e• 
pectáculo e im])<?de a apreciaçiio da foto­
grafia que a avaJjar p~lo nome que a u.­
s.ina, Milton Krasner, devia ser de muito 
boa qualidade. 

cCharivari Musicab Que pauou como 
complemento de e Noiva Loira, F.apôsa Mo. 
rena> é uma atracção curiosa onde, .e 
apresentam, acompanhadas por 1.1mo boa 
orquestra ligeira, uma cantora de boa 
yoi, e técnica de c.swing>, uma 1urpretn-­
dente bailarina acrob6.tica e um engraça .. 
dissimo cõro de •"elhau. - F. G. 

Passos na 
escu ridão 

Eis uma com6clla policial feita por amt· 
ricanos e para americanos que nós vimos 
mercê da extraordinária expansão da ht 
dústria de cinema dos E. U. 

Executado segundo o molde que &et'lviu 
para as eomédJas policiais de Wllllam 
J'owell-Mirna Loy, êstc filme poaaui aa 
boas qualidades e oa dofeit-011 para nó1, 
que caracU!riz.am os filmta nortc-.-amcrl­
canos. As boas <IUalidades residem no va­
lor da direcção, no acê.rt.o d, intcr1u·ct.a· 
ç~o, na unidade da fotografia, nn tmngi· 
nação dos autores e llObrctudo do UM/· 
""1'UJ.n e no excelente dcscmvolviment.o t.6e,. 
nico. Os defeitos siio conatitu!doe pela fa­
cilidade da conatruçiio do enrêdo vor par­
te dos argumentistas, nas rcacçõe1 dos 
personagens in~rprctadoa pelos o.rtiaUu1 
à maneira americana como americano• 
que são e no ambíente criado c1uc ~m 
coisa alguma se parece com o nouo, dan­
do ao espectador u~a noção orrMla do 
maneira de viver. Estes aio os defeitos 
típicos, para nós entenda-te. doe filmea 
americanos e não podemos condcmar 01 
produtores por isso, em ivi1to. de terem de 
fazer os uuo fiJmee pata o ..,u pall ae­
gundo a au.a mentalidade de anglo--1ax~1. 
demasiado fácil para DÓI latinoa de gema. 

Com])<?te-DOO, a bem da conoervaçiío da 
nossa pureza rácica, da noeaa formação 
psfquica e dOll nouos 'U.80I e coatumea evi­
tar a prop~ nos &tadoa Latinoa do 
sistema norte..amerieano. 

Mas, ai de D6a 1 - b6 QUtm nio ae en­
contre su!icientemeDt.e formado e prote­
gido contra e:na invado e H deixo levar 

1 

ne:. são, no fi1me, assimHávei1 l matéria 
em que se pode trabalhar, tal como ot ou· 
tros elementos bl'utos e inanimados: luzes. 
som, paisagens, interiores, ctnu, moblllá· 
rio, etc. 

* A Jotografia é sempn! a ba.., do cinc· 
ma, a sua mat4ria original. A.a tcntati· 
-.ras feitas p0r algun1 gn.apo1 de vanguar· 
d.a para dar, atra,·és de deformaçõe1 • 
truques, uma nova mobilidade à ob)tctlva 
não p&SMram de eaporadicea, enquanto 
que os maiores realiladorea contemporl­
neos, tlm Vidor, vm Sternbtrir, um Cha· 
plin, um Flaherty voltaram à aimp!icida· 
de da fotografia. A obJectlva atinge por 
vezes o realismo do ólho hum.ano: nu 
mais perfeitas obru modemu nio ae 
admitem ângulos de filmage.m e movimcn.. 
tos interditos ao olhar humano. A e.~n· 
eia da poesia cinematográfica é outra 
coisa; reside, antf:s, na eac:olha, na se-­
qüência das cenas, na Cllrva harmonioa.a 
da sua progressão, no equilfbrlo arquitec­
tural de todos os elemcnlôt que comp6ern 
um filme. O mettcut en ~ne in•t'nf.c> wna 
"'ida, p0it tem para iuo à aua di1p01lção 
a luz, o movimento, o espaço sem nenhu~ 
ma restriçlo; não teme we terror doa 
artistas: o rcoultado folôgrllfico,a aderh. 
eia perfeita à verdade natural, qut txchJI 
a originalidade do esplrito criador. 
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Calendário 

j8ded:~~::::ANNA NEAGLE 18 9 ã vai viver na tela a figura de 

(Condu8áoda9.'~i>m} AM y JOHNSOM 
quinze vezes .- volta ao mundol) quando 
ge pensa que <taque1es <tc.zassine u'letros 
saiu um espectaculo que ahmenta llOJe 
mais de VO.uvu $alas, onde vao d1A:r1amen­
te mais oe ;:s., nuUloe~ de espectao.ores -
sente·se então como a de:iena de convi­
dados dos irmãos l..um1êre, que em ~~ de 
Março de 18~5. estaNam na $ala da c~­
ciéte d'.t;ncouragement> ass1tiam a um 
acontecimento tl'ans.:endente, um dos 
mais transcendentes dêste século, não es· 
quccendo que neste século o Homem voou 
e, falou, pelos espaços sem fios através 
dos continentes. 

a fa mosa aviadora inglesa 
que morreu tróg icamente 
no começo desta g uerra 

Há pouco mais de um ano um comuni­
cado inglês anunciava que Amy J ohn&on 
a famosa aviadora ~ quem chamavam ~ 
cdactilógrafa ovoadora• - lembrando as­
sim a viagem da destemida e valorosa ae· 
ronauta - e que desde o comêço da guer­
ra tinha por missão acompanhar os apa.­
relhos milital'es à &aída lia fáb1ica, ti­
nha sido vitima dum acidente, tendo o 
seu apal'elho desaparecido nas águas do 
Tamisa onde, apesar das pesquisas feitas 
não se conseguiu encontrar o corpo da 
desditosa aviadora. 

Lisboa, 31 de Março de 1942 
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tracções da vlsl-cula blllar. Alarmes no 
'IJ)arelho clrculatôrio à guisa de an . 
glna pectorls - falsa ou verdadeira 

aumento ou diminuição dos ruidos 
cardlacos subida ou declsda da pres­
são arterial e com freqüência o !amo. 
so ccasco ou sensação de vazio• sôbre 
o cerebro. 

... Nesta anarquia orgânica, podem 
actuar os mais .raros transtornos d< 
tipo quásl lm~slvel de definir. 

Nos episódios anteriormente descri· 
tos Joga um papel Lmportante o des­
cofltentamento. Com freqüência, ao 
achar,me em frente dum enfermo dês­
ses que hoje abundam no meto da nos­
sa ctvll!zação. trato de perscrutar nas 
profundidade$ dessa pessoa para ver 
se POSSO localizar e medir o factor 
descontefltamento. A.1 lesões de qu~ 
enferma o paciente considero-as como 
ttm slll\l)les perlscôplo que pode fazer­
- me ver a verdadeira causa <lo mal. 

Se algum sábio investigador cOn$eguir 
se tirar, um dia, a limpo, a data da pri· 
meira representação de teatro, a noite ou 
o dia glorioso em que uns irmãos de ida· 
des recuadas tinham convidado u:ns ami­
gos para lhes apresentarem saborosa e 
surpreendente pantomina - o mundo in­
teiro se curvaria, e de joelhos, l'enderia 
homenagens festivas, organiz.aria celebra­
ções grandiosas àquela data - que foi, 
talvez, também no despontar da Prima­

Há pouco tempo o ·seu nome voltou a 
ser falado, em circunstâncias imprevistas, 
nos: pornais americanos. Foi o caso de que 
quando o aviador Murphy, piloto de li· 
nha, -se achaNa em Filadélfia, encontrou 
uma mulher espantosamente parecida com 
Amy Johnson. Chama-a, ela volta-se ao 
ouvir .pronunciar o stu nome, e ao d.ac 
de cara. com o seu interlocutor 'ruboriza .. 
-se e diz-lhe tlêcamente que não é Amy 
J ohnson, e estugando o passb, desaparece 
por entre a multidão .. ~ 

Em Londres, o nome da a via.. 
dora, que ligou de avião Lon­
des à Cidade do Cabo e que fez 
a viagem de Inglaterra à AW!· 
trãlia num único vôo, batendo 
todos os ~ord.s>, está hoje 
também, principalmente nos 
meios cinema1;9gráficos, a ser 
falada. t que está neste m<>­
mento a ser realiudo um gran­
de filme em que a figura in· 
'Vulgar de Amy Johnson Naí re­
viver. A história do filme que 
Robert Wilcox dirige, foca o 
romance de amot de Amy e de 
seu marido Juir Molligon, os 
"Seus esforços, sem resultado, 
para viverem tão bem no lar 
como o faz.iam no ar, e a sua 
dramática reünião, jâ depois de 
divorciados, no vôo que precedeu 
à catástrofe de que foi vitima. 

•Nllt'V!ioll Ao apal'ecer só, o homem que vive 

vera. 
Quando, sôbre os dez.asscW metrog da 

primeil'a fita dos LumiCrc, passarem mais 
anos, outr<>s tanto&, quando aquela P1·i­
mavera de 95 se poder chamar centenária, 
não -sei, ninguém sabe porque ninguém 
pode imageniar, o que será o Cinema. Mas 
o seu poder como lingua.gem indispensá­
vel às Artes, ao Espectáculo, ao Ensino, 
à Ciência, consolidado e engrandecido, de­
ve gl.'8.ngear-lhe a consideração que o 
mw1do pretende negar-lhe, que o mundo 
para quem é já indispensável tenta retar· 
dar e esquecer ... 

Anna Ncagle, uma das mais 
prestigiosas actriz.es inglesas, 
que há meses, de volta dos Es­
tados Unidps esteve de passa-
gem em Portugal, é quem vai interpre­
tar na tela a t>ersonagern de Amy John­
son, papel que será por certo um dos mais 
dificeis e · de maior responsabilidade da 
sua carreira, ela que interpretou já duas 
grandes figuras históricas, a Rainha Vi­
tória e Edith Cavei, a célebre enfermei· 

ra, fusilada na outra guerra. Robert 
Newton interpretará o pap<!l de Jim lllol­
lison, fazendo Edward Chapman e Joan 
Kempwelch o dos pais de Amy, e Char­
les Carson o de Lord Wakefield, que foi 
~~i~o.paf~ um grande impulsionador da 

Atais alto, cada. vez mais, irá o ~u va.­
lor. As 276 artes, ofícios e profissões que 
hoje jntervi!m, c,lir&cta ou indirectamcnte, 
no fabrico dum filme desdobrar-se-ão, 
multiplicando.-se, ou serão reduzidas pelo 
·aperfeiçoamento técnico. A televisão terá 
alargado ou su1>riroido o li/alor duma in· 
dústria de espectáculos que tem valido ao 
Cinema tôdas as acusações, n1as que lhe 
permitiu todos o& progressos. Não impor­
ta .. . 

Murphy conta então a um jornalísta 
seu amigo o que se acabava de passar. 
1:ste pOO.se em campo e ao fim de algum 
tempo consegue descobrir o seguinte, que 
«7 jours> nos conta: cAmy Johnson na 
volta. duma sua 111iagem ao Egipto, vê.se 
perseguida por uma multidão de credores. 
Bruscamente estes ealam~se. Tínham-lhe 
sido pagas as suas contas. Mas por quem? 
Pe1o govêrno inglês, ou mais exactamen­
te pelo lnteligence Servi«. Porquê? 

Desde hã muito tempo já, o serviço se­
creto britinico queria fazer da <dactiló­
grafa voadora> uma agente sua. Murphy 
sabia ísso. Amy contara-lho. Inteligente, 
audaciosa, enérgica, $-eria uma colabora­
dora de primeira ordem. Mas ela está de­
masiadamente ocupada com a sua vida 
sentimental e as suas viagens para e<>n­
sentir em tornar .. se um número das listas 

ARLETTY protagonista 
de «L'omont de Bornéo» um novo filme francês 

Quando os anos dobrai:em 06 anos, a 
noite de 28 de Março de 1896 enfileirará 
ao lado da manhã brumosa de 1897, da 
manhã de Clemente Ader, no campo de 
Statory, a voar os primeiros metros num 
primeiro a.viào; ao lado da noite em que, 
em 1896, Marconi fez 1:\ sua primeira 
transmissão de telegrafia sem fio•; ao la­
do dessa outra manhã de 1801 em que Hen­
ry F'ord, em Detroit, acordou a mulher 
para iver andar o ipri.mciro automóvel uti· 
litário. 

O Cinema falarli tôd8" as llnguas e to­
dos os discursos., ensinará tôdas as cifn­
cias em todos os países. Como guarda hoje 
os sonis e as imagens e a. côr, guardarâ o 
relivo, atravessará os espaços entrará em 
todos os dominios, em todos os olhos e em 
tôdas as c8"Qs. U'1&-se hoje o Cinema pa­
ra transmitir as mais rica& emoções; pa-

do lntelígence Sewice, até ao dia em 
que a liquidação das suas dividas lhe niio 
permite outra solução. E consente em e.ser­
vir>. Mas ela é uma. ipessoa muíto em 
evidência. 1; indispensâvel fazê.la desapa­
recer. O ctruc> é banal. E ela corre hoje 
tal..,ez o mundo sob um falso nome por 
conta do serviço secreto brit.ãnico•. 

cMadame Sans Gên.,, o filme francês 
em que Roger Richebé evocava recente­
mente, numa obra que a crítica classi­
ficara de notável a figura popularissima 
da mulher do sargento Lefevre, depois ma­
rechal de França e guerreiro famoso de 
NapoJei'io, mulher inconformista e in-e-­
verente, permitiu que Arletty, conhecida 
actriz do cinema francês, fiz.esse do per· 

lRJEMIJBJRA NlDT 
ra medir a velo.cidade- e o espaço; para f 1 1 
decompor, .surpreendendo, as mais escon- revive mais uma vez no cinema num i me a e mão 
diàas atitudes, as fracções mais miste-
riosas do movimento. Ganha.--se com êle o 
ultra-poder que permite fixar não só os Depois de Charles Laughton ter perso­
movimentos ultra- rápidos como também os nificado na tela, e num filme inglês, a 
ultra-lentos: regista a descarga e!éctrica figura extraordinãria de Rembrandt, em 
como nos revela o germinar da célula ou que êle nos dava uma .interprttação dis­
o crescer da flor, Us3A5e o Cinema para cutível mas cheia de dignidade, um novv 
fixar os futuros documentos da história; filme, desta vez alemão, vai evocar o mes­
uaa~ para arrancar aos homens as maio- tre de Amsterdam, a sua época e os que 
res gargalhadas, às profundas do ma:r ºI================ 
conhecimento dos mais escondidos luga-
1·es e, também ... para ensinar a ler. Ser­
Ne para fixat a marcha dum pklneta, os 
o.mores dum microorganismo e pa.ra os 
meninos aprenderem geografia; é com êle 
que se ensinam hoje as téenicas das ope­
rações cirúrg:ica6, se divulgam as ·práticas 
da higiene e se tiram as teimas nas com­
pitas desportivas ... 

Centenas de assuntos, milhares de fil .. 
mes, milhões de espectadores, biliões de 
escudos sai em tod~s os anos-dessa semente 
de dezassete metros exibida hã quarent-a 
e sete anos pela ,primeira 1Vez. Julgo que 
nenhum dos assistentes se apercebeu do 
momento histórico que vivia. Poucos, con· 
tudo, se poderão gabar de ter assistido a 
acontêcimento de tanta. importância e mui­
tos se enchem de espanto qu'8ndo, recor ... 
dados os poucos anos que passaram, se 
surpreendem a meditar sôbre as conquis­
tas, fulminantes e triunfantes, da marcha 
do Cinema. 

Dezassete metros demors.ram, naquela 
histórica sessão, aproximadamente um 
minuto a serem projectados. Um minuto_! 
O minuto mais cheio de conseqüências, um 
minuto que se alargará pelos séculos, o 
minuto em que .se ,r~eJou o engenho que 
consegue captar a imagem mais parecida 
da vida. Um minuto sem fim o desta noite 
de 28 de Março de 1896. 

FERNANDO GARCIA 

Joan Blondell 
e john Wayne 
reunidos num filme 

John Wayne, um actor que durante lar­
gos anos . andou perdido nos filmes de 
ccow·boy&>, teve o ieU grande primeiro 
êxito nessa ebra maravilhosa, em que 
também as pradarias e as regiões desér­
ti~as, mas tão excepcionalmente fotogé­
mcas. do oeste americano sep.r-iam de pa· 
no de fundo, que era cCavalgada H .. 
róica>, de mestre John Ford. Dai passou 
John \Vayne ipara a primeira fila dos me­
lhores acwres do cinema de Hollywood. 
«Tormenta a Bordo>, cShepherd of the 
Hills• e a grandiosa produção de Ceei! 
B. de Mille cReap the Wínd Wild>, foram 
os seus últimos filmes. 

Agora John Wayne está interpretan­
d'> com a insinuante Joan BJondell, um 
n<>Vo iilme que tem por titulo cLady for 
a Nighb. Ao lado dêstea dois intérpretes 
principais tomam parte em cSenhora por 
uma Noite>, Ray Middleton, Blanche Yur­
ka, e duas v&Hosas figuras do teatro ame­
ricano, Phillp Merivale e Edith Barrett. 

mais próxim:> com âle conviveram, de Ja­
cob 'Van Swanenburgh a Pieter Lastrnan, 
seus mestres, a Jan Lieveres, seu cola­
borador, e a alguns dos seus mais cate· 
gorizados clientes e dos mais fiéis alunos. 

O filme focará - se não o período mais 
arttstico da sua carreira, pelo menos o 
mais brilhante da &ua vida, a época em 
que pintou o seu célebre quadro cA Li­
ção de Anatomia do profesliOt Tulp• e em 
que vWeu a sua primeira mulher, Saskia 
van Uylenburgh, oriunda duma das me­
lhores famHias holandesas, época que vai 
de 1620 a 1640. 

Nesse filme, que a UFA produz nos 
seus velhos estúdios de Tempelhoíf. e 
cujos exteriores foram filmados na Haya 
e em Amsterdam, e nesta última cidade 
em alguns locais onde o mago do claro­
-escuro viveu, o aetor E"'-ald Balser in­
terpreta numa composição de espantosa 
semelhança !l&ica, a figura de Rembrandt, 
vivendo Hertha. Feilcr, que é na 'Vida 
real, como já tivemos oportunidade de di­
zer, a mulher do actor cómico Heniz. 
Rühmann, a personagem de ·Saskia, a mu. 
lher do pintor. 

Ler e divulgar «ÃHIMJ.TÓ· 
GRJ.FO» 4i contribuir para 
a defesa do Cinema 

Portuguis 

ESTE NOMERO FOI VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 

sonagem u~ autêntica Cl"iaçüo. Arletty, 
que se especializara nos papéis de figu­
ras populares de feição mais- ou menos du­
'Vidosa, a sua carreira cinematofráfica 
está cheia dêsses personagens, de que é 
tipo o que vivia em cHotel do Norte.. o 
filme de Marcel Carné que a época p~s­
sada o Condes fez correr no seu écran -
passou a ser depois do aparecimento de 
cMadame. Sans Gêne• uma das vedetas 
mais utilizadas do filme francês de depois 
do Armistfcio. 

Por mais duma vez temo-nos referido à 
a.ctriz, neste mesA10 lugar, dando conta 
dos seus novos filmes. Mais uma vez o 
nome de Arletty aparece encimando a dis. 
tribuição de um outro íilme. Extraído 
duma peça homónima de Roger Ferdinand 
e de José Germain, que se estreou a época 
passada em Paris, intitula-se cL'Amant 
de Bornéo>, dirigindo essa transposição 
cinematográfica o T<!afü~ador J. P. F~s­
rean, um nwo nome entre os rcalfaadorcs 
franceses. Ao lado da actriz hoje tão po­
pular em França que é Arletty, wmam 
parte o magnifico comediante Jean Tis­
sier, que em e. Porque Bates Coração> era 
o amigo de Claude Dauphin, o homem 
por quem DaniêUe Darrieux se apaixo· 
nava, o conhecido cómico, bem conhecido 
entre nós, que é Larquey, e a notável 
actriz de composição Paulihe Cal'ton, que 
no teatro é um elemento indispensável dos 
elencos de Sacha Guitry, com quem tra­
balha há muitos anos. 

Reaparece a 
parelha cómica 
QUIRK-FLAGG 

Há poucos meses a parelha Quirk­
-Flagg, sob a égide da RKD-Radio, vol­
tou a. formar-se, interpretando • seu pri~ 
meiro filme da nova fase da associação 
Lowe-Mac Laglen. 

Agora está em .produção o segundo fil· 
me da aérie, que tem por título c.Call Out 
the Marines. em cuja distribuição entra 
um bom núcleo de actores de que se des­
tacam Anne Shirley, \lma jovem actriz d<:: 
categoria, Binnie Barnes, o 'Veterano Jack 
Holt e seu filho Tim, que se especializou 
nos filmes de ccow-boy> e Corinna Mu1"0, 
uma jovem cantora hispano-americano de 
merecimento que faz neste filme a sua 
estreia cinematográfica-. 

perdido no$ focos onde nasce a c!vll!za· 
ÇO actual. e ê:e que padece de todo ês· 
te amalgama patolôglco. HoJe e castl· 
gado por e.1t.as mazelas até o homem 
mais afMtado das grandes metrôJ)O· 
les. A tóda a parte chegam as causas 
que originam esta epidemia. A.sSlm. 
resulta que o habitante da :pequena cl 
dade hlspano-~merlcana e um des· 
contente <ambição não satisfeita) com 
os seus slndromas -c:lnlcos completa· 
mente Iguais aos de que pade~e o bO· 
mem que habita numa J>Ovoação de 
vArlos mllhões <le seres. o velcu!• 
prlnclpal que propaira t.al estado de 
Insatisfação é o Cinema. 

Todavia, ninguém a!·nda descreve• 
a cpsicost.s ct>iemato:;ráfica• e é tem· 
PO de lhe dedl~rmos a nossa atenÇA~ 
visto constituir um garrote que castl· 
~:O. com mais 111iens1<1a<1e que 0 eaíi. 

O Cinema é uma man!festaç!l.o 
dustrlal com ·Pretenções artlstleas ~n­
rlos capitalistas reunem-e, rorin 4· 
uma sociedade anônima, Invertem lllll 
la uma lnflnldade de milhões, COnt~e . 
tam um dlreotor Que conhece a téc • · 
ca da fotografia e desatam a atirar nl 
mundo !lt.as e rôcos tmvre, nados ~~ 
um.a 111.oral que tles ditam. · 

O Cinema não é arte porque é de 
provido de espontaneidade. Além d~· 
so, baseia-se fundamentalmente nu: 
ma propaganda falsa e .môrb!da Os 
elementos que Integram esta 1n·dlis. 
trla são falsos. A !ndOstria da exl>Or­
tação de ovos ou a dos automóveis São 
suieeras e a sua prAtlca não pretende 
razer crer ao J>\\bllco que são outt11 
coisa que ·não a fabricação de mâqUi­
nas ou a venda de produtos avlcolai 
Ma.s o cinema agarra-se ao fenómeno 
da vida e desloca-o ao sabor dos dl•I· 
dendos que exige o ca,pltal nele lnves. 
tido. Aos artistas, falsifica-os cracte. 
rlzando-lhe a cara, o corw e todo 0 
seu aspecto. A voz humana sofre a de· 
formação de certas modelações pa!a 
que seJa agradAvel ante o mlcrofon• 
O cenArlo é convencional e, no .meio 
da neve. planta herôts de antropo!og11 
negroide e, nos trôplcos, damas dt 
etnologia nortenha. Aos animais. fâ· 
-los actuar como homens e a êstes CO· 
mo animais. 

Na tecnlca dest.a lndústrla rala-Sr 
de càngulos• e de perspectivas, pr<>du· 
to da situação da Câmara• da luz t 
da maqu1lagem do autor. htes trb 
elementos são antinaturais. A compe· 
têncla Industrial taz das mas as pro­
<luções ·mais exótlcM e disparatadas. Se 
um dlrector faz uma fita com dou 
Apostolos, outra .companhia lança um 
novo filme com treze. 

O Cinema criou e 1tlor1f1cou um tipo 
de psicologia feminina que ·não exls· 
te. t a «Ingénua• da época das comi· 
dias românticas, colocada dentro duns 
ma,r.co$ q1•e limitam uma moral con· 
veru:lonal. Esta clngenua> em mulllll 
casos é adultera e. sem duvida, te:JI 
razãO para pecar. Na trama do argit 
mento, a herolna está semore aelJlll 
do herôl; quere dizer que a mulher' 
quem tem razão e que quem está. coJll· 
tantemente em êrro é o marido ens .. 
:iado. E o mais notAvel e que êste cpe· 
cadinho• <na Jlt.a as monstruosidades 
maiores apresent~m-se como pecadl· 
nhos) e um fenômeno de que nwguélll 
tem a,; culpas. Nem o herol, nem a ne· 
rolna, nem os outros personagens .. 
Ninguém. A \\nica culpada (ao que po­
rece) é a mesma .moral, cheia de o.n· 
gulos .como as perspectivas das cAlll•· 
ras e duma amplitude e irenerosJda~ 
tão gra>ndes como os dividendos e 
ordenados que devoram os prop.rleté· 
rios e os a.rtlstM do negôclo. 


